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			Capítulo Um

			 

			– Por fim encontramo-nos, senhora Ford – Flynn Donovan cravou os olhos escuros nuns fantásticos, encantadores olhos azuis. E, nesse instante, desejou-a. Com uma paixão tão absurda como inesperada.

			A mulher pareceu alarmada, mas logo depois recuperou a sua aparente calma.

			– Desculpe incomodá-lo...

			Incomodá-lo? Danielle Ford propagava um poder de atração sexual que o tinha agarrado pelo... pescoço.

			– Senhor Donovan, o senhor enviou-me uma carta exigindo o pagamento de um empréstimo que, segundo diz, o meu marido e eu...

			De repente, Flynn ficou furioso com ela por ser tão bela por fora e tão desonesta interiormente. Conhecia bem esse tipo de mulher. Robert Ford tinha-lhe dito que a sua esposa era uma fantástica atriz e que, com o seu aspeto «inocente», poderia tirar a um homem tudo o que este possuísse. 

			Ele não era tão parvo como parecia, não a ponto de acreditar em todas as coisas que Robert Ford dizia, mas uma mulher que tinha sido casada com tal trapaceiro também tinha de ser uma trapaceira.

			– Refere-se ao seu defunto marido, calculo.

			– O meu defunto marido, sim – assentiu ela. – Sobre essa tal carta... diz que lhe devo duzentos mil dólares, mas não sei a que se refere.

			– Vá lá, senhora Ford. O que pensou foi que poderia convencer-me a não pagar a dívida que contraiu para com a minha empresa.

			Danielle Ford pestanejou, confusa.

			– Mas é que eu não sei absolutamente nada dessa dívida. Tem de ser um erro.

			E ele tinha de acreditar nisso?

			– Não se faça de parva.

			As suas faces cobriram-se de rubor, dando-lhe um aspeto inocente. Ou culpado. Muito embora uma pessoa só pudesse sentir-se culpada caso tivesse consciência. E duvidava que aquela mulher a tivesse.

			– Asseguro-lhe que não me estou a fazer de parva, senhor Donovan.

			– O seu marido também nos assegurou que nos pagaria o dinheiro que lhe emprestámos – Flynn empurrou uns papéis na direção dela. – Esta assinatura aqui, ao lado da empresa do seu marido, não é sua?

			Ela deu um passo em frente para conferir o papel e empalideceu.

			– Parece a minha assinatura, sim, mas...

			Ah, pois claro, agora vai dizer que ela nunca assinou nada. Robert tinha razão sobre a sua mulher. Não ia admitir nada, nem sequer tendo em frente dos olhos a prova mais que evidente da sua culpabilidade.

			– É a sua assinatura, senhora Ford. E deve-me duzentos mil dólares.

			– Mas eu não tenho esse dinheiro.

			Flynn sabia disso. Depois de uma exaustiva investigação tinha descoberto que ela possuía exatamente cinco mil dólares numa conta ali, em Darwin. O resto eram contas vazias repartidas por toda a Austrália. E começava a sentir pena do coitado do homem que se tinha casado com ela.

			Claro que era maravilhosa.

			E o corpo...

			Flynn admirou o simples vestido cor-de-rosa com casaco a condizer e as pernas torneadas.

			Bonitas.

			Muito bonitas.

			Ficaria extremamente sedutora numa banheira cheia de espuma, com um joelho levantado, a água a cobri-la precisamente até ao peito. A imagem excitou-o sobremaneira. Sim, necessitava de uma mulher, pensou.

			Daquela mulher.

			– Então talvez possamos chegar a um compromisso – disse, recostando-se na poltrona.

			– Talvez pudesse pagar-lhe pouco a pouco. Demorarei algum tempo, mas...

			– Não é suficiente – interrompeu-a ele bruscamente. Só havia uma maneira de lhe pagar.

			– Então?

			– Terá de me oferecer algo melhor.

			– Não estou a entender...

			– A senhora é uma mulher belíssima, senhora Ford.

			Ela levantou os olhos um momento e Flynn viu o latejar de uma pequena veia no seu pescoço.

			– Sou viúva há dois meses, senhor Donovan. Será que o senhor não tem um mínimo de vergonha?

			– Aparentemente, não – respondeu ele.

			– Mas deve dizer-me como lhe posso pagar. Neste momento não tenho dinheiro.

			Ah, sim. Dinheiro. Isso era o único que lhe importava.

			– Lamento, mas não vou dar-lhe nem um cêntimo até que me tenha pago o total da dívida.

			– Dar-me dinheiro? Eu não queria dizer...

			– Sim, queria dizer.

			Ela pareceu surpreendida por um instante, mas em seguida se recompôs.

			– Sim, claro, com certeza. Aceitarei todo o dinheiro que me der. Esse é o meu papel, não é?

			– Sim, a senhora é muito boa a tirar dinheiro aos homens.

			– Alegro-me que possa ler os meus pensamentos. E espero que possa ler o que estou a pensar neste preciso momento.

			– Uma senhora não deveria pensar esses palavrões – sorriu Flynn.

			– Uma senhora não deveria ter de suportar uma chantagem.

			– Chantagem é uma palavra muito feia, Danielle – Flynn deslizou o seu nome como ele gostaria de deslizar sobre ela na cama. – Eu só quero o que é meu.

			E aquela mulher deveria ser sua.

			Ela apertou os lábios com força.

			– Não, o senhor quer vingança. Sinto muito, mas não pode culpar-me a mim pelos erros do meu marido.

			– E os teus erros, Danielle? Tu própria assinaste este documento, não foi assim? De modo que és obrigada a devolver o que pediste.

			– Com o meu dinheiro ou com o meu corpo?

			Ele levantou uma sobrancelha.

			– Pergunto-me quantas noites tropicais podem comprar duzentos mil dólares... talvez três meses.

			Cara, sim, mas ele pagaria essa quantidade por uma só noite com ela.

			Danielle olhou-o, incrédula.

			– Três meses! Pretende que me deite consigo durante três meses?

			Flynn olhou-lhe para a boca. Tão perfeita.

			– Parece-te muito tempo? Garanto-te que não seria assim tão difícil – respondeu, enquanto a fragrância do seu delicado perfume lhe chegava do outro lado da mesa. – Mas não é isso; tenho muitos compromissos e dar-me-ia imenso jeito contar com uma... uma acompanhante.

			Danielle levantou-se.

			– Senhor Donovan, está a sonhar se acha que vou entregar o meu tempo... ou o meu corpo a um homem como o senhor. Sugiro-lhe que procure uma mulher que agradeça a sua companhia.

			E dito isto, deu meia volta e abandonou o escritório.

			Flynn observou-a com uma expressão cínica. Depois levantou-se da poltrona para olhar para o porto da janela das Donovan Towers. Tinha-lhe agradado a resposta dela, por mais falsa que fosse. Sim, Danielle Ford era muito diferente das mulheres com as quais tinha saído ultimamente, que o deixavam frio com a desenvoltura com que pretendiam de seguida irem para a cama com ele.

			Mas Danielle era mais uma pecadora do que propriamente uma santa. A sua resistência era somente um jogo, um jogo a que já tinha jogado com o seu marido. Pelo que Robert Ford lhe tinha dito, ela tinha-o obrigado a gastar somas avultadas durante o casamento, embora duvidasse que Robert tivesse necessidade de que alguém o empurrasse. Evidentemente, mereciam-se um ao outro. Não, não esqueceria que tinha pertencido a Robert Ford e que, entre os dois, lhe deviam duzentos mil dólares. Estavam mesmo bem um para o outro.

			Murmurando um palavrão, Flynn voltou para a secretária sabendo que tinha uma manhã de videoconferências com o pessoal de Sidney e Tóquio. E, no entanto, por uma vez, não lhe apetecia trabalhar. Nem sequer a aquisição que faria no dia seguinte o animava.

			Preferiria outro tipo de aquisição, a de uma mulher de lindos olhos azuis, cabelo dourado e corpo de pecado.

			Apesar dos seus protestos, transformá-la-ia em sua amante. E, sem dúvida, ela vender-lhe-ia a alma pela oportunidade de compartilhar os seus milhões.

			 

			 

			Danielle ainda estava a tremer quando entrou no seu apartamento. Vivia num paraíso tropical, em Darwin, uma vibrante capital a norte da Austrália, mas agora havia uma serpente no paraíso chamada Flynn Donovan.

			Devia estar louco se pensava que ia pagar as dívidas de Robert com o próprio corpo.

			As dívidas de Robert e as suas.

			Engolindo em seco, deixou-se cair sobre o sofá de pele preta. Porque teria falsificado Robert a sua assinatura naquele documento? Porque era uma falsificação. Inclusive se lembrava de quando o seu defunto marido a tinha tentado convencer para que assinasse certo documento. Disse-lhe que era uma questão de negócios e que necessitava da sua assinatura... mas não quis explicar-lhe de que se tratava e ela sentiu-se constrangida, de modo que decidiu perdê-lo. Não tinha voltado a ouvir mais nada sobre o assunto. Uma pena que não o tivesse lido antes de o ter deitado fora.

			Duzentos mil dólares! Para que os quereria? Tê-lo-ia feito mais vezes? Isso fez com que se perguntasse se realmente conhecia o seu marido.

			Muito embora Flynn Donovan não tivesse acreditado nela se lhe tivesse contado a verdade. Evidentemente, pensava que era tão culpada como Robert.

			Danielle teve de pestanejar para conter as lágrimas. Aquele devia ser um novo princípio para ela. Depois de três anos suportando Robert e a sua mãe, por fim era livre e por fim podia viver sozinha. Viver com a sogra tinha sido uma experiência horrível, mas depois da morte de Robert, Monica tinha tentado manipulá-la como tinha manipulado o seu «Robbie». E, sentindo compaixão por ela, Danielle tinha-se deixado manipular muitas vezes.

			Mas, no final, decidiu que já bastava. Um amigo de Robert tinha-lhe proposto aquele sótão por uma renda irrisória e assinar o contrato tinha-lhe tirado um peso de cima. Era um lugar fantástico e sentia-se feliz ali. Adorava a sala espaçosa, a cozinha e o terraço que dava para o mar. Rodeada de tal beleza sentiu que podia respirar outra vez. Sim, isso era exatamente o que necessitava e, além disso, era só seu. Durante um ano, pelo menos.

			E agora isto.

			Agora devia duzentos mil dólares à companhia Donovan e não sabia como ia pagá-los. Mas pagá-los-ia. Não se sentiria bem enquanto não o fizesse. Robert tinha pedido o dinheiro emprestado e ela era a viúva dele...

			Mas os cinco mil dólares que tinha economizado do seu trabalho a tempo parcial não eram nada. E não pensava dar esse dinheiro a Donovan. Não podia fazê-lo. Era a única segurança que tinha, numa conta da qual Robert não sabia nada. Felizmente. Ele não queria que fosse independente, de modo que tinha tido de batalhar muito com Robert e com a sua mãe para conservar o seu trabalho.

			Teria de encontrar alguma maneira de pagar esse dinheiro, mas não indo para a cama com Flynn Donovan. Embora não pudesse negar que o seu coração se tinha acelerado ao vê-lo.

			O magnata era muito bem parecido. Mais do que isso, tinha uns rasgos tão masculinos que acelerariam o coração de qualquer mulher.

			Alto, forte, sexy. Com uns ombros que uma mulher gostaria de acariciar e um espesso cabelo escuro no qual uma mulher quereria enterrar os dedos.

			Talvez algumas mulheres não tivessem hesitado em irem para a cama com um homem de lindos olhos negros, boca firme e aspeto descaradamente sensual. Mas para ela era uma questão de sobrevivência.

			Flynn Donovan era um desses homens que dava uma ordem e esperava que todo o mundo a obedecesse num instante. Mas ela tinha passado três anos completamente asfixiada por um homem que queria controlá-la a todo o momento e não pensava voltar a manter uma relação assim... por muito dinheiro que Flynn Donovan tivesse.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Danielle acabava de se inclinar para apanhar uns vidros do chão quando ouviu a campainha. Sobressaltada, cortou-se num dedo e, sem pensar, levou-o à boca como fazia quando era pequena. Felizmente, era um corte pequeno. 

			A pesada moldura que lhe tinha caído na cabeça enquanto estava a tentar pendurá-la já lhe tinha provocado um galo. Dava-lhe vontade de atirá-la para o lixo.

			Mas tudo isso ficou esquecido quando abriu a porta e se deparou com Flynn Donovan no lado de lá, com um fato completo que, evidentemente, era feito à medida.

			– Ouvi um barulho de vidros partidos – disse ele, sem rodeios, olhando-a de alto a baixo. 

			Era um olhar sedutor, sensual... e Danielle abanou a cabeça, lembrando-se de quem era aquele homem e o que queria dela. No mínimo, queria dinheiro.

			E no pior dos casos...

			– Como entrou no edifício? Presume-se que o código de segurança sirva para afastar os indesejáveis.

			– Tenho os meus contactos – respondeu ele, com a arrogância típica dos homens muito ricos. – E os vidros partidos?

			– Deixei cair um quadro.

			– Magoaste-te?

			– Não, um cortezinho de nada – Danielle levantou o dedo para lho mostrar, mas ao ver que o lenço estava manchado de sangue, assustou-se.

			– Isso não é um cortezinho de nada – murmurou ele, pegando-lhe na mão.

			Ela tentou afastar-se, tentou que não lhe agradasse o toque da sua pele, mas Flynn não a soltava.

			– Não me teria cortado se o senhor não tivesse tocado à campainha. Estava a apanhar os vidros.

			– Na próxima vez deixarei que te esvaias em sangue – murmurou ele, tirando-lhe o lenço para observar a ferida. – Não me parece que tenhas de levar pontos. Alguma outra ferida?

			Diz-lhe que não, diz-lhe para se ir embora.

			– Só um galo na cabeça.

			– Vejamos, mostra-mo.

			– Não é nada...

			– Está a sangrar.

			Danielle engoliu em seco.

			– Far-lhe-ei um curativo já de seguida.

			– Onde tens o estojo de primeiros socorros?

			– Na cozinha, mas...

			Flynn deu-lhe o braço.

			– Vamos lá limpar essa ferida.

			– Senhor Donovan, suponho que terá coisas melhores para fazer do que brincar comigo aos médicos.

			Então ele encarou-a. Não era necessário que dissesse em voz alta aquilo que lhe estava a passar pela cabeça.

			Mal chegaram à cozinha e Danielle tirou a caixinha que fazia as vezes de estojo de primeiros socorros, Flynn começou a rebuscar um algodão e ela aproveitou para se distanciar um pouco. E para respirar.

			– Senta-te aí nesse banco, debaixo da luz. Assim poderei ver-te melhor.

			Isso era o que Danielle mais temia. Mas, com o coração a embater contra as costelas, decidiu não protestar. O melhor seria acabar com aquilo o mais rapidamente possível.

			Flynn aproximou-se, a bola de algodão que tinha na mão contrastava com o bronzeado da sua pele. Cheirava a um caro perfume masculino. Tinha-o notado assim que ele lhe entrara em casa, mas o aroma tinha-se intensificado agora que estavam tão perto.

			Danielle deu um salto quando ele lhe desviou uma madeixa de cabelo da testa e começou a roçar a ferida com o algodão. O toque era suave, mas firme, como deveria ser o toque de um homem. Seria igual na cama? Oh, sim, ele saberia como colocar uma mulher em brasa...

			– Senhor Donovan...

			– Flynn – interrompeu-a ele.

			– Senhor Donovan, acho que...

			– Quanto tempo demorarias a fazer a mala?

			– Como?

			– Para ir ao Tahiti. Tenho de lá ir em viagem de negócios e o meu jato está à nossa espera no aeroporto. Podemos partir dentro de uma hora.

			– Tahiti? – repetiu ela, sem entender.

			– Tenho uma casa lá. Ninguém nos incomodará.

			Realmente Flynn Donovan estava convencido que ela faria uma coisa assim?

			– Pode-se saber quem acha que é? Acha que pode fazer-me saltar só ao estalar os dedos? Lamento muito, talvez as suas amigas façam isso, mas eu não.

			– Vá lá, Danielle. A quem pretendes enganar?

			– O único que aqui está a tentar enganar alguém é o senhor!

			Flynn apertou os lábios.

			– Não me subestimes, não sou parvo nenhum.
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